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TERMo DE TRANSFEnÊucn DE RESpoNSABILIDADE

QUE ENTRE SI FAZEM A COMPANHIA DE ENGENHARIA

níonrca E DE SANEAMENÍo DA BAHIA - cERB, o
muHrcípro oe Macaúals

A coMpANHtA DE ENGENHARn xíonrcl E DE SANEAMENTo DA BAHIA - cERB,

Sociedade de Economia Mista, vinculada à Secretaria dê lnfraestÍutura Hídrica e

Sanoamento, com sede na Avenida Luís Viana Filho, 3" Avenida, no 300, Centro Administrativo

da Bahiâ - CAB, nesta Capital, inscrita no CNPJ/MF sob no '13.529.'13610001-35, lnscriçáo

Estadual n" 70.677.880, doravante denominada simplesmente CERB, representada neste ato

por seu Diretor Presidente Alexsandro Freitas Silva, brasileiro, Administrador, inscrito no CPF

sob o no ffi.965.505-44, e pelo seu Diretor de Saneamento, Andrevan Mercês de Sant'Anna,

brasileiro, Engenheiro Civil, inscrito no CPF sob o 966.613.305-97, âmbos residentes e

domiciliados nesta Capital, doravante denominada CERB, o mUNlciPlO de MACAÚBAS,

Estado da Bahia, pessoa jurídica de direito público intemo, com sede à AV. DR. VITAL

SOARES,268, inscrito no CNPJ sob o no 1378246'1000105, representado nestê ato pelo seu

Preíeito(a) SÍ.(al ALOISIO MIGUEL REBONATO, brasileiro(a) inscrito no CPF sob o no

7 84492517 53, RG no 529167 SSP/BA, residente e domiciliado (a) no referido município, a seguir

denominado simplesmente de MUNICíPIO, assinam o presente TERMO DE TRANSFERÊNCh

DE RESPONSABILIDAOE, em atendimento à Lei Federal n'. 11.44512007, no âmbito do

PROJETO OE DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL - PDRS/BAHIA PRODUNVA -

COMPONENTE 2 - SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E SANEAMENTO

DOMICILIAR, mediante as seguintes cláusulas e condiçóes:

CúUSUTâ PRIMEIRA: DO O&JETO

Constitui objeto do presente TERMO a transferência pela CERB, ao MUNICÍPIO, em caráter

definitivo, dos bens que compóem o Sistema de Abastecimento de Água da (s) localidade (s) de

SÃO JOSÉ, pertencenle (s) ao Municipio dê MACAUBAS, como determina à Lei Federal n".

'riúEr. tx.a^itrrô cov6aro oo E§r^oo

*o(r'

TERMO DE TRANSFERÊHCII OE RESPONSABILIDADE NO 5727

AV. LUIZ vl^N^ FILHO. -l'Av. N'100 C1\B- !ô|{!EBEjÀ@BB - SALvâIrcR BAHLA Ttll,r(?l)3115'8159-FAx(7t)Jll5-E2ll I

W v 
PáÍinaídec fl

Ref.3075438-1

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: U
Y

M
JM

4N
JK

5



i
,
Âlltl
ROOUTryÂ @_el, ilorÉr ! u.a.xtxro lp.At{§"

'11.44512007 , sistema esse construído no âmbito do Projeto de Desenvolvimento Rural

Sustentável - PDRS/BAHIA PRODUTIVA - COMPONENTE 2 - SISTEMAS DE

ABASTECIMENTO DE AGUA E SANEAMENTO DOMICILIAR, cessando, também nesse ato, a

responsabilidade da CERB, pela manutenção e operaÉo do mesmo.

Parágrafo Unico - O Sistema de Abastecimento de Água identificado no caput desta Cláusula,
será transferido pela CERB para o MUNICÍPIO, que se compromete a delegar, por meio de
instrumento próprio, a prestaçáo dos serviços decorrentes do mencionado Sistema à entidade
representante do terceiro setor (entidade delegatória), devidamente constituída para este fim,
com comprovada experiência na gestão, manutençáo e operaçáo de sistemas de abaslecimento
de água e - existência jurídica minima de 5 (cinco) anos e, consoanle TERMO DE

COOPERAÇÃO já assinado, que passa a ÍazeÍ padle integrante do presente instrumento na
condiçáo de Anexo.

CúUSULA SEGUNDA: DA COMPOSIÇÃO DO SISTEMA

CAPTAÇÃO

Tipo: POÇO TUBULAR
Profundidade: 54,00
Nível Estático: 21 ,93
lúível Dinâmico: 26,00
Vazão: 13,20m3/.h

ELEVAÇÃO

Casa de Bomba:
- Abrigo com dimens6es de 1,50 x I ,50m em alvenaria de blocos para equiparnento, incluindo
padráo Coelba.

Caracteísticas dos Equipamêntos:
- Eletrobomba Submersa, Marca a EBARA, modelo 4 BPS 5 - 16, Potência 3,0 CV, Tensáo 220
V, Fases Trifásica,

Quadro de comando:
- Quadro de Comando 3,OCV

ADUÇÂO:
Assentamento de:
- 252,00m de tubos PVC PBA CL l S DN 75mm;
- 1.212,00m de PVC PBA CL12 DN 75mm.

ff - SALVADoR B^-t,l ÍÊl-: (71) 3l l5-tl9 - FAX (?l ) 3l I 5'8231AV. LUIZ VIANA t.lt.Ho.3. AV N .tü) C^B , WU {.!:ERB
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nesenvnÇÃo:

- Reservatório com Íuste em concreto armado c,om hb= 6,0m incluindo fornecimento do material
hidráulico e montagem de cuba em fibra de vidro com capacidade de 20m3.

orsrnrgurÇÃo:

TRATAMENTO:

- Abrigo em alvenaria de blocos com dimens6es de 'l ,50 x 1,50m e instala@es de Clorador paÍa
simples desinfeção.

CLÁUSULA TERCEIRA: OBRIGAÇÕES DO MUNICIPIO

Constitui obÍigação do MUNIC|PIO

l. ManteÍ todos os componentes do Sistema da forma como foram recebidos e de acordo com o
Projeto já executado,.sempre em peíeito estado de conservaçáo e pleno funcionamento, em
consoanle ao Anexo Unico do Termo de Cooperaçáo;

ll. Administrar, a partir desta data, a operaÉo e conservaçáo do Sistema objeto deste
instrumento, bem como assumir todas as Íesponsabilidades financeiras, sejam em forma de
receitas ou despesas, advindas dessas atividades, responsabilizando-se pela manutençáo das
estruturas físicas, hidráulicas e equipamentos de bombeio;

lll. Garantir o equilíbrio econômico-Íinanceiro da prestaçáo dos serviços por meio da cobrança de
tariía referente ao consumo de água proveniente do Sistema especificado no caput da
Cláusula Primeira, pelos usuários finais do mesmo;

lV. Utilizar o Sisteme ora entregue, com todas as suâs instalaçôes, exclusivamente, para o serviço
de distribuiçáo de água, visando o atendimento da populaÉo da(s) localidade(s) benêficiada(s)
já indicada(s);

V. Realizar análise da água em conformidade com o que determina a Portaria no 2.91412011, de
1211212011, do Ministério da Saúde, com vistas ao monitoramento de sua qualidade para o
consumo humano e de seu padráo de potabilidade;

ffitl
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Assentamento de:
- 6.072,00 m de tubos PVC PBA CLí 2 DN 50mm.
- 83 Íamais prediais com fomecimento de mateÍiais induindo hidrÔmetÍos em muretas de
concreto armado.
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Vl. Arcar com o pagamento de todas as despesas decorrentes da travessia de energia elétrica,
bem c,omo responder peÍante a Concessionária (COELBA - Compânhia de Eletricidade do
Estado da Bahia) por qualquer assunto referente ao Sistema objeto deste instrumento;

Vll. Efetuar o pagamento de todas as despesas decorrentes dâs travessias de rodovias estaduais,
federais, ou vicinais municipais, além de ferrovias e dutos da TRANSPETRO, ou qualquer
outra concessionária, que por ventura cobre taxas decorrentes da travessia de adutoras, ou
redes, que compóem o mencionado Sistema de Abastecimento, após a assinatura do presente
termo;

Vlll. Atender as exigências constantes na Licença Simplificada emitida pelo lnstituto do Meio
Ambiente e Recursos Hidricos - INEMA e legislaçáo em vigor, mediante a assinatura de
competente 'Termo de Compromisso para Transferência da Licença de Operaçáo', observando
todos os trâmites formais para esta Íinalidade, na hipótese do porte do empreendimento estar
enquadrado na classiÍicação 'micro' ou 'pequeno', segundo os critérios estabelecidos na Lei
Estadual n' 10.43'112006, Decreto Estadual no 7.%712001, Resoluçóes e Portarias da esfera
ambiental;

lX. Adolar todas as medidas formais necessáías à obtençáo da Licença de Operaçáo, bem como
de qualquer outÍa que que venha a ser necesúria para a operaçáo e manutenção do referido
Sistema, atendendo a todas as exigências do INEMA e da legislaÉo ambiental em vigor, na
hipótese do porte do empÍeendimento enquadrar-se na classificaÉo 'medio', 'grande' ou
'excepcional', segundo os critérios estabelecidos na Lei Estadual no ,l0.43í/2006, Decreto
Estadual no 7.967/2001 , Resoluçóes e Portarias da esÍera ambiental;

X. Transferir a gestáo da prestaçáo de serviços concementes ao Sistema identiÍicado no caput da
Cláusula Primeira do presente Termo de Transferência de Responsabilidade à entidade
delegatária que vier a operá-lo, conforme previsto no Termo de Cooperaçáo que integra este
instrumento, nas condiçóes descritas no Parágrafo Primeiro da mesma cláusula, em caráter
obrigatório.

Parágrafo primeiro - Quando da delegaçáo a que o MUNICIPIO se obriga, por força do Termo
de Cooperação firmado, bem como do teor deste Termo, deverá observar o quanto disposto nos
artigos 8" e 10', em seu § 1', inciso I, alínea b e § 2'da Lei n" 11.445/07;

ParágraÍo segundo - A delegaçáo mencionada no parágrafo anterior deverá ser viabilizada em
conformidade com o Plano de FormalizaÉo dêscrito no Termo de Cooperaçáo em anexo,
observada a legislaçáo especíÍica em vigor.

AV LUIZ !'IANA Fllilo. -}l AV. N -lm CAII- WWW.CERB.DA C'oV BR - SALVÀDoR BAflIA Tllt.:(71)lll5-E159-FÂX(71)ills-Eall
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cr-Áusula QUARTA oBRrcAÇôES DA cERB

Gonctitui obrigação da CERB:

l. Entregar o Sistema em condiçóes de operar plenamente;

il

ilr Treinar as pessoas indicadas pelo Município, ou pela entidade delegatáría da prestação
de seNiços que vier a operaÍ o Sistema.

ct-Áusuue eutNTA: DA RESpoNSABILIDADE Do nruLAR Do sERvtço púaLrco oe
sANEAl,lENTo BÁsrco

O UUtltCiptO, na condiÉo de legítimo titulaÍ do serviço público de saneamento básico,
conforme estabelece a Lei Federal n' 11.44512007, responde, com exclusividade, pela
delegaçáo, organizaçáo, regulaçáo, fiscalizaçáo e prestaçáo do seÍviço, além da operaçáo e/ou
manutençáo do Sistema.

PaÉgraÍo único: O tvtUtttCÍptO se obriga, nos exatos contomos do Termo de CooperaÉo
celebrado, que integra este instrumento para todos os fins, a formalizar a delegaçáo das
atribuiçóes relacionadas à operaçáo e manutençáo do referido Sistema à entidade delegatária
identificada no referido Termo, responsabilizando-se, ainda pela fiscalização do fiel cumprimento
das atribuiçóes e competências delegadas, e a adotar, se for o c€lso, as medidas necessárias
para sanar eventuais irregularidades.

CúUSUI.A SEXTA: DAS PENALIDADES

Considerando que o MUNICiPIO tem conhecimenlo de que o Sistema identiÍicado no caput da

ctáusula Primeira, foi construído no âmbito do PRoJETO DE DESENVOLVIMENTO RURAL

SUSTENTÁVEL - PDRS/BAHIA PRODUTIVA . COMPONENÍE 2 _ SISTÉMAS DE

ABASTECIMENTO DE ÁcUA E SANEAMENTO DOMICILIAR, e firmou Termo de Cooperaçáo
que integra o presente instrumento, pelo qual se obriga a formalizar a delegação das atribuiçôes

relacionàdas à opeÍaçáo e manutençáo do referido Sistema à entidade delegatária identificada

no mencionado iermó, a hipótese de náo cumprimento dessa obrigaÉo representa infraçáo às

condicionantes do citado Projeto, podendo incorrer o Município nas penalidades decorrentes de

lei

W
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Fornecer todos os dados necessários para a boa administraçâo do Sistema ora entregue,
buscando a otimização de seu uso, a exemplo de projetos elétricos, hidráulicos,
arquitetônicos e especifica@es dos materiais aplicados em todos os componentes;
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ALEXSANDRO F ITAS VA
Diretor Presid a CER

ANOREVAN ME NT'ANNA
Diretor de Sanea da CERB

ALOIStO ifl
Prefeito (a)

REBONATO
nicipal de ireCaÚenS

TESTEMUNHAS:

cPF- 6 \2..o 81.315 .0 Ç

2
CPF

,|

' 
i)/t.Dí)-"2oç- 78

SALVADOR BAlll.A - 'I El.:(71) ll 15-8159 - FÀ)( (71) ll l5-82-l IAV. LUIZ VIANA FlLl{O. -}'^V N' 300 CAB - lv1à r-CI'RI]
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Fica eleito o foro da Comarca de Salvador para dirimir qualquer dúvida porventura oriunda do
pÍesente ajuste, renunciando as partes a qualquer oulro, por mais privilegiado que seja.

E por estarem de acordo, assinam o presente termo, em 02 (duas) vias de igual teor, na
presença de 2 (duas) testemunhas, para que produzam seus jurídicos e legais efeitos.
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Quadro de Assinaturas
Este documento foi assinado eletronicamente por:

Carlos Antonio Novais de Sousa
Gerente da GEPRO - Assinado em 06/07/2023

Sua autenticidade pode ser verificada no Portal do TCE/BA através do QRCode ou
endereço https://www.tce.ba.gov.br/autenticacaocopia, digitando o código de
autenticação: UYMJM4NJK5
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